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homem para t 
''Apreciação Musical" 

curso gratuito criado pelo 
Instituto Musical Carlos Go­
mes, para professores e es­
tudantes em grau adiantado 
de estudo. Quem está minis­
trando o curso é o maestro 
Souza Lima, que ontem, na 
aula inaugural, falou do pa­
pel do professor ao entrar 
em contacto com seus alu­
nos, e a sua responsabilida­
d em scob · a,s antidões. 

realizados no Brasil, Estados Unidos e Inglaterra. É o primei 
da Universidade de Brasília desde to de agosto de 1964. 

Grav~u um long-play sob o título "Recital de Peças B 
beu o premiO de "Melhor Disco do ano de Música Clássica 
cursionou pelos Estados Unidos da América do Norte 
rati, realizando recitais nas cidades de Miami, New O;lean 
São Francisco, Portland, Chicago, Boston, New York, Ph 

Após residir cinco anos em Brasília, retornou à São 
ponsabilidade, além de suas atividades concertísticas e crr''"<•rrll 

a cátedra de violino do Curso de Formação de Professores 
Música, do Conservatório Estadual de Uberlândia (Minas 
rio de Música da Universidade Federal de Goiás. 

CLÁUDIO DE BRITO - Estudos: Conservatório Dram 
Paulo. Seminá.ri?s de música da Universidade da Bahia. 
fessores de mus1ca (CEM). Staatliche Hochachule für 

Sua atividade conjuga, no momento, recitais de 
acompanhamentos e aulas. É o. diretor artístico do Insti 
de S: ~aulo. Suas apresentações recentes realizaram-se no 
Mumc1pal (Concerto E. 503 de Mozart), Palácio da Cultura 
raba, Goiânia, Brasília, Curitiba e outras cidades. 

Participou dos Festivais de Inverno de Campos do J 
vou, com o violinista P . Dworeky, músicas brasileiras para 
nou, pelo Conselho Estadual de Cultura matérias teóricas e 
Foi preparador do coral lírico do Teatr~ - Municipal de Mu .l 
porada 1968/69, e das óperas "Gosi fan mtte" e "Matrimonio 
apresentadas no Teatro Municipal de São Paulo 

LEONARDO RIGHI - Natural da Itália, iniciou seus é~ 
seu pai, Maestro de Banda, ingressando aos onze anos no Licei 
estudando com o exímio professor Giuseppe Eruditi Tosatti, di 
pelo Conservatório Arrigo Boito de Palermo. 

Apresentou-se em várias cidades europeias, sobretudo n 
onde permaneceu quatro anos como primeiro Clarineta e so.li st 
de Zagreb. No ano de 1947 transferiu residência para o Brasil 
intensa atividade. Como camerista apresentou-se em várias aud 
de Cordas Municipal e outros conjunt0s de São Paulo, tocani 
zart. o Quinteto de Brahms e Trio de Mozart para Clarine te, 1 
de Beethoven para Clarinete, Ceio e Piano, a Sonata n." 2 de ; 

Integrou a Orquestra Sinfônica da Rádio Ga7 eta como 
solista, fazendo parte atualmente da Orquestra Sinfônica Mui 

Como solista tocou v::'tria.s vezes no Teatro Municipal. ' 
tica, Teatro João Caetano, TV Tupi Canal 4, Rádio Naciona l 1 

Paulo. Atuou no Rio de Janeiro e várias cidades paulistas , 1 

mais elogiosas referências da crítica especializada. 
Tocou sob a regência dos Maestros Armando Belardi, E 

Camargo Guarnieri, Leon Kaniefsky, Zacarias Autoori, Souza 
No ano de 1958. executou. em primeira audição no Brasi 

neta e Orquestra de Camargo Guarnieri, com a qrquestra S in 
a regência do autor, no Teatro Municipal do RIO de Jane1ro 
gravado em disco "Festa". Em 1960 foi convidado a fazer pa1 
ela Universidade de Música da Bahia. 

Leonardo Righi dedica-se também à ativid~de didá~ica c 
instrumento no Conservatório Dramático e Musical de Sao Pil 
Santana, Academia de Música. Seminário de Música da Pro-~r 
-;ica da Fundacão Armando Alvarez Penteado, Escola Munlclpi 
Graduada de São Paulo. · 

temporada. 
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PROGRAMA 
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1) Abert ura da sessão, pelo Secretário de Educação e Cultura. 
2) Palestra sobre SOUZA LIMA, pelo Prof. Odilon Nogueira de Matos. 

li 

1) SOUZA LIMA - SUfTE INFANTIL 
a) Introdução (fanfarra) 
b) Capricho ( peraltagem) 
c) Berceuse (na gangorra) 
d) Estudo de alta virtuosidade 
e) Tema e Variações (meninos reinando) 
f) Final (fanfarra) 

2) Souza Lima - 5 PRELÚDIOS (da 1." Série) 
pianista: Clara Satoko Doho 

3) Souza Li ma 
4) Souza Lima 

"REVELAÇÃO" (canção para canto e piano) 
Ária de LCcrécia (da ópera "Andrea del Sarto") 

soprano: Nisa de Castro Tank 
pianista: Cláudio de Brito 

5) Souza Lima- Capr icho (das "Peças Românticas") 
pianista: Cláudio de Brito 

6) Souza Lima - "Humou resque" (para clarineta e piano) 
clarinetista: Leonardo Righi 

'7) Souza Li ma 
8) Souza Li ma 

pianista: Cláudio de Brito 

"Berceuse" (para violino e piano) 
Capricho Rústico 

violinista: Natan Schwartzman 
pi.anista: Cláudio de Brito 
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Diálogo com Souza Lima . 

NISA DE CASTRO TANK é natural de Limeira (S. Paulo). 
A consagrada cantora brasileira estudou em Campinas, com o professor Syl­

vio Bueno Teixeira, seu único mestre na arte do bel canto. 
Por cinco anos consecutivos recebeu o troféu "Roquete Pinto" e também qua­

tro troféus "Melhores do ano", quatro troféus "Fumagali", troféu "Cacique", troféu 
"Bandeirantes", troféu "Carlos Gomes", além de várias medalhas, entre elas a me­
dalha da "Associação Paulista de Críticos Teatrais". 

Em 1959, a gravadora Chantecler a contratou para a única gravação mundial 
da ópera "11 Guarany" de Antônio Carlos Gomes. Essa realização em disco que 
teve como regente o Maestro Armando Belardi , foi para Niza de Castro Tank um 
dos pontos altos de sua carreira. 

Além de se apresentar todos os anos em Temporadas Líricas, a cantora paulis­
ta, tem realizado inúmeras tournées pelo exterior. No Uruguai em um recital reali­
zado no Teatro Sodré, cantou as Bachianas n ." 5 de Villa Lobos com oito violoncelos . 

Em 1969, em companhia do empresário Emílio Biloro, Nisa de Castro Tank 
realizou um concerto de músicas brasileiras em Moscou. Foi ela a primeira cantora 
brasileira a interpretar .nossos autores eruditos em solo Russo. Em decorrência 
desse recital, fo i convidada para permanecer na U.R.S.S. a fim de participar de mais 
cinco óperas (três Rigoletto, uma Lucia de Lamermoor, uma Flauta Mágica) e 
dois concertos. 

Regressando dessa tournée, a cantora recebeu em Campinas, cidade onde 
reside, o título de "Cidadã Campineira". 

Recebeu no ano passado o Troféu "Ordem dos Músicos do Brasil". 
i Em 1971 Nisa de Castro Tank deu mais um passo em sua já consagrada 
carreira, cantando no Teatro San Carlo ele Nápoli, a ópera de Carlos Gomes "Il 
Guarany'' a convite do empresário Alfredo Gagliotti e mais um,a vez sob a regência 
do ilustre Maestro Armando Belardi. Participou da temporada lírica de 1971 em 
Campinas, fazendo o principal papel ela ópera "La Traviata" de Verdi. 

NATAN SCHWARTZMAN- Nascido em Niterói, fez seus estudos no Rio de 
Janeiro com Edgardo Guerra e Paulina d'Ambrosio. Sua carreira artística tomou 
rumo definitivo quando, em maio de 1947, embarcou para os Estados Unidos da 
América do Norte, após tocar para o famoso violinista Zino Francescatti, o qual o 
recomendou ao Professor Ivan Galamian na "Juliar d School of Music", de New 
York. Por concurso, foi nomeado pelo maestro francês Jean Morei, violinista "spal­
la" da Orquestra Sinfônica de "Julliard School". Graduou-se e'Tl 1951. Já sob a 
orientação de Joseph Fuchs, as a tividades artísticas de Natan Schwartzman esten­
deram-se em recitais na International House, na emissora da Prefeitura de New 
York (WNYC), na Brazilian Cultural Society, culminando com um recital da União 
Pan:Americana, em Washington. Regressando 80 Brasil, em 1952, exibiu-se como 
solista da maioria das orquestras sinfónicrts do País. Em 1973 ganhou o concurso 
para "spalla" da Orquestra Estadual de Sã') Paulo por unanimidade da b "lnca .iu~­
gaelora , constituída pelos maestros: Ele;1.;-.ar de Carvalho. Souza Lima, Armando 
Relardi e Edoardo de Guarnieri. Em 1956, venceu em São Paulo o concurso da 
Juven tude Musical Brasileira, tendo recebido nesse mesmo ano uma Medalha de 
Ouro que lhe foi ofertada pelo Conservatório Dramático e Musical de São Paulo. 
Em 1957, o governo da Inglaterra ofereceu-lhe uma bolsa de estudos em Londres, 
com o célebre mestre Max Rostal; Natan Schwartzman foi o primeiro violinista 
brasileiro a receber tal distinção. Duran te su <' permanência em Londres , além de 
apresentar-se em recitais na Anglo-Brazilian Society e no British Council, Natan 
Schwartzman foi contratado pela B.B.C. Regressando ao Brasil realizou uma "tour­
née" por quinze cidades do Estado de São Paulo, a convite da Secretaria da Edu­
cação~ Em 1960 venceu dois concursos em L" lugar e por unanimidade: l.o concurso 
de execução violinística patrocinado pela comissão Estadual de Música de São Pau­
lo; 2.° Concurso para l.o violino da Orquestra Sinfônica do Teatro Municipal de 
São Paulo. 

Schwartzman é detentor do l.o prêmio, por unan imidade, de oito concursos 
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LEONARDO RIGHI - Natural da Itáli 
seu pai, Maestro de Banda, ingressando aos 
estudando com o exímio professor Giuseppe 
pelo Conservatório Arrigo Boito de Palerma. 

Apresentou-se em várias cidades europe 
onde permaneceu quatro anos como primeiro 
de Zagreb. No ano de 1947 transferiu resid 
intensa atividade. Como camerista apresen 
de Cordas Municipal e outros conjuntns de 
zart. o Quinteto de Brahms e Trio de Mozart 
de Beethoven para Clarinete, Ceio e Piano, a , 
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<;ica da Fundacão Armando Alvarez Penteado . 
Graduada ele São Paulo. 



Prof. Clovis de OLIVEIRA 

)Sto, à uma duas e três vozes, cc 
calização d~ figuras. 

.A_ deus - F. De Chiara (na· 

ROGRAMA 

~lo Secretário de Educação e Cu ltura . 
LIMA, pelo Prof. Od ilon Nogue ira de Matos. 

li 

TE INFANTIL 
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l) Estudo de alta virtuosidade 
~) Tema e Variações (meninos reinando) 
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ELúDIOS (da 1." Série) 
»iani sta: Clara Satoko Doho 
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· icho Rústico 
vio linista: Natan Schwartzman 
pianista: Clá':'dio de Brito 
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logo com Souza Lima. 

NISA DE CASTRO TANK é natural de Limeira (S. Paulo) . 
A consagrada cantora brasileira estudou em Campinas, com o professor Syl­

vio Bueno Teixeira, seu único mestre na arte do bel canto. 
Por cinco anos consecutivos recebeu o troféu "Roquete Pinto" e também qua­

tro troféus "Melhores do ano", quatro troféus "Fumagali", troféu "Cacique", troféu 
"Bandeirantes", troféu "Carlos Gomes", além de várias medalhas, entre elas a me­
dalha da "Associação Paulista de Críticos Teatrais" . 

Em 1959, a gravadora Chantecler a contratou para a única gravação mundial 
da Opera "I! Guarany" de Antônio Carlos Gomes. Essa realização em disco que 
teve como regente o Maestro Armando Belardi, foi para Niza de Castro Tank um 
dos pontos altos de sua carreira. 

Além de se apresentar todos os anos em Temporadas Líricas, a cantora paulis­
ta, tem realizado inúmeras tournées pelo exterior. No Uruguai em um recital reali­
zado no Teatro Sodré, cantou as Bachianas n." 5 de Villa Lobos com oito violoncelos. 

Em 1969, em companhia do empresário Emílio Biloro, Nisa de Castro Tank 
realizou um concerto de músicas brasileiras em Moscou. Foi ela a primeira cantora 
brasileira a interpretar nossos autores eruditos em solo Russo. Em decorrência 
desse recital, foi convidada para permanecer na U.R.S.S . a fim de participar de mais 
cinco Operas (três Rigoletto, uma Lucia de Lamermoor, uma Flauta Mágica) e 
dois concertos. 

Regressando dessa tournée, a cantora recebeu em Campinas, cidade onde 
reside, o título de "Cidadã Campineira". 

Recebeu no ano passado o Troféu "Ordem dos Músicos do Brasil". 
Em 1971 Nisa de Castro Tank deu mais um passo em sua já consagrada 

carreira, cantando no Teatro San Carlo de Nápoli, a Opera de Carlos Gomes "Il 
Guarany" a convite do empresário Alfredo Gagliotti e mais uma vez sob a regência 
do ilustre Maestro Armando Belardi. Participou da temporada lírica de 1971 em 
Campinas, fazendo o principal papel da ópera "La Traviata" de Verdi. 

NATAN SCHWARTZMAN - Nascido em Niterói, fez seus estudos no Rio de 
Janeiro com Edgardo Guerra e Paulina d'Ambrosio. Sua carreira artística tomou 
rumo definitivo quando, em maio de 1947, embarcou para os Estados Unidos da 
América do Norte, após tocar para o famoso violinista Zino Francescatti, o qual o 
recomendou ao Professor Ivan Galamian na "Juliarcl School of Music", de New 
York. Por concurso, foi nomeado pelo maestro francês Jean More!, violinista "spal­
la" da Orquestra Sinfônica de "Julliard School" . Graduou-se em 1951. Já sob a 
orientação de Joseph Fuchs, as atividades artísticas de Natan Schwartzman esten· 
deram-se em recitais na · International House, na emissora da Prefeitura de New 
York (WNYC), na Brazilian Cultural Society, culminando com um recital da União 
Pan~Americana, em Washington. Regressando ao Brasil, em 1952, exibiu-se como 
solista da maioria das orquestras sínfónir;:,.s do País . Em 1973 ganhou o concurso 
para "spalla" da Orquestra Estadual de Sã'J Paulo por unanimidade da b 'lnca juL 
gadora . constituída pelos maestros: E le:1.<.ar de Carvalho. Souza Lima, Armando 
Belardi e Edoardo de Guarnieri. Em 1955, venceu em São Paulo o concurso da 
Juventude Musical Brasileira, ten do recebido nesse mesmo ano uma Medalha de 
Ouro que lhe foi ofer tada pelo Conservatório Dramático e Musical de São Paulo. 
Em 1957, o governo da Inglaterra ofereceu-lhe uma bolsa d~ estu~os .em ~o~d~es . 
com o célebre mestre Max Rostal; Natan Schwartzman fOI o pnme1ro vwhmsta 
brasileiro a receber tal distinção. Duran te su;:. permanência em Londres, além de 
apresentar-se em recitais na Anglo-Brazilian Society e no B;itish .council, ~atan 
Schwartzman foi contratado pela B.B.C. Regressando ao Brasil realizou uma tour­
née" por quinze cidades do Estado de São Paulo, a convite d~ ~ecretaria da Edu· 
cação. Em 1960 venceu dois concursos em 1.• lugar e por unammi~a~e: 1.• c~ncurso 
de execução violinística patrocinado pela comissão E stadual de MusJCa de Sao Pau· 
lo; 2.° Concurso para 1.• violino da Orquestra Sinfônica do Teatro Municipal de 
São Paulo. 

Schwartzman é detentor do 1." prêmio, por unanimidade, de oito concursos 

mes, para professores e es­
tudantes em grau adiantado 
ele estudo. Quem está minis­
trando o curso é o maestro 
Souza Lima, que ontem, na 
aula inaugu.ral, falou do pa­
pel do professor ao entrar 
em contacto com seus alu­
nos, e a sua responsabilida­
de descobrir. a.s antidóes 

realizados no Brasil, Estados Unidos e Inglaterra. É o primeiro professor de violino 
da Universidade de Brasília desde 1.• de agosto de 1964. 

Gravou um long-play sob o título "Recital de Peças Brasileiras" o qual rece­
beu o premio de "Melhor Disco do ano de Música Clássica Brasileira". Em 1966 ex­
cur.sionol;l pelos Es.ta~os Uni~os da América .do Norte, sob os auspícios do Itama­
r;:ti, reahz~ndo recitais nas c_:Idades de Miam}, New Orleans, Houston, Los Angeles, 
Sao Francisco, Portland, Chicago, Boston, New York, Philadelphia e Washington. 

Após residir cinco anos em Brasília, retornou à São Paulo, tendo sob sua res­
ponsabilidade, além de suas atividades concertísticas e gravações para a T. Cultura 
a cátedra de violino do Curso de Formação de Professores da Comissão Estadual d~ 
Música, do Conservatório Estadual de Uberlândia (Minas Gerais) e do Conservató­
rio de Música da Universidade Federal de Goiás. 

CLÁUDIO DE BRITO - Estudos: Conservatório Dramático e Musical de São 
Paulo. Seminá_ri?s de música da l!niversidade da Bahia. Surso de formação de pro­
fessores de mus1ca (CEM) . Staathche Hochachule für Musik Freiburg. 

Sua atividade conjuga, no momento, recitais de piano, música de câmara, 
acompanhamentos e aulas . É o. diretor artístico do InstitutoConvenium Musicum 
de S: ~aulo. Suas apresentações recentes realizaram-se no Auditório Itália, Teatro 
Mumcipal (Concerto E. 503 de Mozart), Palácio da Cultura do Rio de Janeiro Ube-
raba, Goiânia, Brasília, Curitiba e outras cidades. ' 

Particii?o~ ~os Festivais de Inverno de Campos do Jordão em 1970 e 71. Gra­
vou, com o vwhmsta P. Dworeky, músicas brasileiras para a firma Fermata. Lecio­
nol;l, pelo Conselho Estadual de Cultura, matérias teóricas em S. José dos Campos. 
FOI preparador do coral lírico do Teatro Municipal de Mulhouse (França), na tem­
porada 1968/69, e das óperas "Gosi fan mtte" e "Matrimonio secreto", recentemente 
apresentadas no Teatro Municipal de São Paulo, 

LEONARDO RIGHI - Natural da Itália, iniciou seus estudos musicais com 
seu pai, Maestro de Banda, ingressando aos onze· anos no Liceu Musical de Modena 
estudando com o exímio professor Giuseppe Eruditi Tosatti, diplomando-se em 1941 
pelo Conservatório Arrigo Boito de Palermo. 

Apresentou-se em várias cidades europeias, sobretudo na Itália e Iugoslávia, 
onde permaneceu quatro anos como primeiro Clarineta e solista, no Teatro do Povo 
de Zagreb. No ano de 1947 transferiu residência para o Brasil onde vem exercendo 
intensa atividade. Como camerista apresentou-se em várias audições com o Quarteto 
de Cordas. Municipal e outros conjunt0s de São Paulo, tocando o Quinteto de Mo­
zart. o Qumteto de Brahms e Trio de Mozart para Clarinete, Viola e Piano, o Trio 
de Beethoven para Clarinete, Ceio e Piano, a Sonata n .• 2 de Brahms, etc. 

Integrou a Orquestra Sinfônica da Rádio Ga"eta como Primeiro Clarineta c 
solista, fazendo parte atualmente da Orquestra Sinfônica Municipal. 

Como solista tocou várias vezes no Teatro Municipal, Teatro Cultura Artís· 
tica, Teatro João Caetano, TV Tupi Canal 4, Rádio Nacional e TV Canal 5 de São 
Paulo. Atuou no Rio de Janeiro e várias cidades paulistas, recebendo sempre as 
mais elogiosas referências da crítica especializada. 

Tocou sob a regência dos Maestros Armando Belardi, Edoardo De Guarnieri, 
Camargo Guarnieri, Leon Kaniefsky, Zacarias Autoori, Souza Lima e Italo Izzo. 

No ano de 1958. executou. em primeira audição no Brasil. o Chôro para Clari­
neta e Orquestra de Camargo Guarnieri, com a Orquestra Sinfônica Brasileira, sob 
a regência do autor. no Teatro Municipal do Rio de Janeiro, ocasião em que foi 
gravado em disco "Festa". Em 1960 foi convidado a fazer parte do Corpo Docente 
ela Universidade de Música da Bahia. 

Leonardo Righi dedica-se também à atividade didática como professor de seu 
instrumento no Conservatório Dramático e Musical de São Paulo, Conservatório de 
Santana, Academia de Música. Seminário de Música da Pro-Arte e na Escola de Mú· 
sica da Fundacão Armando Alvarez Penteado, Escola Municipal de Música e Escola 
Graduada de São Paulo. 
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SOUZA LIMA REGEU O 
RO CONCERTO ORQUE 

DE 1941 

Aquiescendo ao gentil cc 
maestro Souza Lima- qu( 
tinguiu com honrosa visit: 
tivemos no Municipal em 1 
neiro, onde assistimos o 
concerto orquestral de 194J 
partamento de Cultura. 

Ao contrario dos cone€ 
questrais do Departamento 
tura, que em geral causa-n 
interesse pela apresentação 
te de muita cousa banal e 
este foi como que um grit 
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CLARA SATOKO DOHO - Iniciou seus estudos aos 5 anos de idade com 

a professora Helena Ninomiya. Passando depois à classe do professor Mário de 
Tullio, deu vários recitais na Rádio. Como aluna da professora Maria C. Varanda, 
foi premiada em 1962, com premio especial, no concurso interno do Conservatório 
M'Jsical "Carlos Gomes". Nessa ocasião recebeu também a bolsa de estudos no 
referido Conservatório. Ainda no mesmo ano apresentou-se em concerto com a 
Orquestra "Maestro João de Tullio", executando a Sonatina de Clementi sob a re­
gência do Maestro Luiz de Tullio. 

Em 1963, recebeu o primeiro premio no IV Concurso Infanto-Juvenil de São 
Paulo organizado pelo casal Dr. Nelson Arruda Leme. A seguir, foi convidada a 
dar um reci tal na Discoteca Pública Municipal de São Paulo. No mesmo ano foi 
premiada no Concurso Estadual de Piano em Santos. 

Em 1964, foi premiada no V Concurso Infanto-Juvenil de São Paulo. Em 
outubro, com a Orquestra "Maestro João de Tullio" executou o Concerto-Rondó de 
Mozart, sob a regência do Maestro Luiz de Tullio . 

Recebeu ainda a medalha "Governador do Estado" em 1963 e 1964. 

Desde 1967 é aluna do Maestro João Souza Lima, assistida pela professora 
Maria do Carmo Maia de Marsillac. 

Em 1970, ano em que se formou no Conservatório Musical "Carlos Gomes" , 
apr esentou-se, em agosto, com a Orquestra Sinfônica Municipal de Campinas, sob 
a regência do Maestro Souza Lima, no qual executou o Concerto n.0 23 de Mozart . 

Em 1971, participou da Audição de Música Comentada no Centro de Ciências, 
Letras e Artes . 

Fez várias apresentações nos "Salões Semanais" do Conservatório "Carlos 
Gomes", no Instituto Cultural ítalo·Brasileiro e no Centro de Ciências, Letras c 
Artes. 
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